
FOLHA DE S.PAUW SEGIINDA-FEIRA, 71W MARÇO DE 2016 * * * opinião A3

TENDÊNCIAS / DEBATES
Ci atian ,ab&do, cio, o,,i anlolradin. inik dop,:L la tIk,çSt :,,ei, peopdoito de nr,o,1i
,dqbal,duup,1,mn “à.,,, ,ortiiios.d.n49.tfrn ei,nwi ,ae-xlas pcv,n.a, c,rn,,nporãn,o

&b.IS#V1’Pddb.SmTLbr www.tolharomltendn&s

PAINEL DO LEITOR
Asiçio sctte io. ap,,k,-,wllkftafl,*&os,.bc pdot.xtIl) 3fl3-16 er.GnWnçQ
a ,aa, de Oo.b., *25. Si’ Paula Ur 01202-ÇOO.A 1,45, M meçiS o dl,eiiio de POb&II E,a

Estou participando de uma nova
seleção. Trata-se do Comitê de Re
formas do Futebol Brasileiro, insta
lado recentemente pela CBF (Con
federação Brasileira de Futebol), pa
ra o qual eu tive o prazer de ser coES
idado. Como ex-jogador, fico feliz
por ser lembrado ao lado de gran
des atletas campeões do mundo, co
mo Ricardo Rocha e o eterno capi
tão Carlos Alberto Torres.

Sabemos o quanto é dificil dar o
primeiro passo. Cada “começo de
partida” gera ansiedade, um dese’
jodeser bem-sucedido, aindamals
quando essa nova etapa diz respei
to ao esporte ao qual tenho me de
dicado, que proporcionou os mais
Intensos ruomeatos de minha vida.

Minhapdmeirabnpressãodoco
mitê foiótima. Senti-me penencen
doa um grupo de pessoas apaixo
nadas, entusiasmadas, que que
rem colaborar para promover trans
formações que modernizem o fute
bol brasileiro. Esse também é oan
selo da entidade, que teve a cora
gemdeinstalarocomitéeestádls
posta a implementar todas as mu
danças necessárias.

lnspirndonofonnatoadoffidope
ia Fifa pan revisão de seus proces
sos,o comité éuma iniciativa inédi
ta na América do Sul e adota os mais
modernos conceitos na busca deso
loções para a gestão da CBF, bem co-
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JERSON KELMAN

Serviu pan conscientizar
sobre o valor da água

clusivamenteo serviço prestado de
forma coietivaàpopulação, enãoo
serviço que deveria ser prestado. Ou
seja, o consumidor não paga pelo
que não recebo, ao contrário do que
nsuitos pensam.

Por isso, as contas de água em
lnndws ou Paris-- cidades com to
doses investimentos para o sanea
mento jâconcltildos— são bem mais
elevadas do que as contas em São
Paulo ou no Rio, onde muito ainda
resta fazer.

Por outro lado, os rios Tãmisa e
Sena são bom mais limpos do que
olletê ou abala de Guanabara. Co

O pontapé inicial
EDMILSON

O comitê de reformas da CBF
reúne pessoas apaixonadas,
entusiasmadas, que querem
promover transformações
que modernizem o futebol

mopamofttebolbrasileko. Seu pa
peléavallar, discutir, pmpore acom
panhar uma agenda de melhorias
nos âmbitos de ética e transparén
da, governança e gestão, sustenta
bilidadeemodernizaçãodofuteboL

Ainda que esse núcleo seja fun
dmnental para iniciar o processo e
organizar as atividades, é preciso
que a sociedade participe. Aos três
ex-jogadores coube a responsabili
dade de dar inicio a um grande de
bate a respeito do calendário do fu
tebol nacional.

Na primeira reunião do comité,
ficamos sabendo que a CBF recebe,
a cada mês, uma média de seis di.
ferentes propostas de calendários
oriundos de federações, clubes e,
especialmente, torcedores. Isso dá
uma ideia do trabalho que teremos
pela frente.

Eu aceitei esse desafio pois sin
to-me também responsável pela
qualidade do nosso futebol. Não sou
do time dos ‘Derrotados Futebol
Clube”, quesócriticame reclamam:
quero propor, ajudar, contribuir,

mo é óbvio, não é possível prestar
serviço completo com tarifas que
cobrem apenas parte do custo do
que precisa ser leito.

A Campaioha da Fraternidade
deste ano serneia em solo fértil por
queacrisehidrica serviu pari cons
dentlmrsotmreovaiordaágua, Mes
moagora, quandoarrisepassou. a
populaçãomantémosbons hábitos
de combate ao desperdicio.

Para avançar na solução dos mui
tos problemas ainda pendentes re
lacionados ao saneamento devemos
seguir o ensinamento de são Fran
cisco de Assis: “come’e fazendo o
queénecessáüo, depoisoqueé pos
sivel, ede repente você eslmá tanto-
doo impossivel”.
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Campeonato de mau humor nun
ca me empolgou. Ninguérro muda
nada tendo como motivação odes-
crédito. Minha carreira sempre fui
marcada pela fé, superação. dedi
cação e tenacidade. E assim que
vencemos. É assim que evoluimos.

Vnu abraçaro trabalhodo comi-
lê de reformas e lutarei pelas mu
danças com a garra que sempre ti
ve, respeitando o espirito de equi
pe. Trata-se de uma boa causa, e
as boas causas me motivam. Foi as-
sim com a Fundação Edmilson, que
exerce suas atividades bá mais de
dez anos.

Aos torcedores e amantes do (ti

tebol, ficameupedidoparaquepar
ticipem pelos canais oferecidos pe
locomïlé. Jãépossivei opinar sobre
o Estatuto da CBFeo Código de Éti
ca, que pela primeira vez estão sen
do debatidos de fonna pública e
transparente.

O pontapé inicial foi dado. Eva
céestã convidadoaparridpar.Aces
se o sue do comitê (www.cbf.com.
hr/confltederefonnas), vá ao cam
po ‘temas e documentos”, analise
e rleixe sua opinião. Ajude a cons
trair o futuro do futebol brasileiro.
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Operação Lava Jato
O juizMoroemltlri nota defen’

cleodo a regularidade da decisão
de condução coeocitiva de lula
(5Ação nãoéantedpaçãodecui
pa. diz Moro”, “Poder 6/3). Ora,
tal tipo de “defesa” se faz nos au
tos do processo. iecnicamen
te falando, é o que se denomina
fundamentação, elemento im
prescindível a qualquer decisão.
A iniciativa de justificá-la em no
ta pública leva a duas Incõmodas
conclusões: ou a decisão care
cede fundamento, ou está insufi
cleotemente fundamentada. Nos
dois casos, se revela inemedia
velmente sem legitimidade.
AMILMORURA 115101 Pai,,,. MC:
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Consta que a operação Lava
Jato já conduziu coerduivamente
117 pessoas nos seus interrogató
rios. Acham os procuradores um
absurdoo ex-presidente se rebe
lar contra a medida já adotada
contra outros 116 interrogados.
Q,oer dizer que se a lei é ferida 116
vezes, não há mal nenhum em
continuar-se a iiüringi-la?
(1OAWGB.L 50515 ITO Paol,, SF3

*

Um fato aser observado éco
moa presidente DUma foi eficaz
em ir visitar Lula t.”Após sema
na ‘infernal’, Lula e DUma selmn
reaproximação”, “Poder”, 6)3),
mas demorou tanto para ir se se
lidarizar com a população de Ma
riana, onde teve urna das maio
res tragédias recentes do Brasil.
Pelas prioridarles da mandatária
danação, pode-se verificar que
o conduzido pela Polícia Federal
teve prhnazia, Parabéns Ferreira
(luilar (“Acima dalel”, “Ilustra
da”, 6$) pelo ótimo artigo,
WNNU ria», or OLIVEIRA rsn4aoa,. SF3

*

Senhora presidente, dé o
exemplo de austeridade. Utilize o
Skypeou WharsApp jiara prestar
solidariedade a um coinpanhei
ro, evitmirto o deslocameoto tte
uma aeronavee sua tripulação.
Afinal, é o povo brasileiro que
custeia a máquina pública.
10sf PIPIlOS rm000 tuo Paula SF1

*

há na fala do senhor Luiz lt,á
do (“lula ‘se oferece’ para dis
putar Presidência”. “Poder”, 5/3)
tlois aspectos muito revelado
res. O primeiro é a critica às eu-
les esimuttaioeamente a defesa
das empreiteiras, As eonpreitei
ras nãosão elite? Muitas delas ia
admitiram os crimes. Por que o
senhor Luiz inádo teria tIo Inen
cioná-las nessa circunstância se
ainguéonlhe perguntou toada a
respeito? O que seráqueeieespe
ra delas ao tecer-lhes elogios? O
segunto aspecto, extremamen
te revelador, é a sua autoidentin
ração simbólica com um animal
sorrateiro, traiçoeiro e veneno
so: a jararaca. O que será que ele
quis dizer cum Isso?
JORRA mANde FATOStA RW1P São Paula SF1

Direitos humanos
Nãoaguentr: mais textos de

fendendo os “rilreltos Imuotoamoos”
(“Responsabilidarle empresa
dai”, Tendências/Debates, 6)3).
A tal Comissão Nacional da Ver
dade pode ser muita coisa, me

nos da vetdade, já que trata úni
ca e exciusivameate de conseguir
“reparações” para os que selo
cupletam com o dinheiro público
aos sindicatos e repartições pú
blicas onde focam instalados pe
los esquerdistas de plantão.
ARNALDO 0(11(00 Bilros 1100.
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ERRAMOS
MUNDO o es:.pÂaArij Diferente
mente do publicado no texto “Me
çambitiue revive crise hsotnariltá’
ria”, a RenamofResistêncla Nacio
mml Mo amo hicana) não era apoia-

Marta Suplicy
A leitora Marta Katz Mighori

questiona quanto custou e quan
to custaria, hoje, o plantio de pai
mnelras realizado “a gestão da en
tão prefeita Marta Suplicy (Painel
do Leitor, 5/3). Sobre esse assuro
to, a Folha cometeu grave erro
em repoflagem, masdepois cor
rigtu a informação, reconheceis-
do que “a prefeitura pagou me
nos do que o previsto no edital de
licitação” (wwwl.folha.uoLcom.
br/fsp/colidian/t10407200206.
laia). Obviamente, a correção de
valores não modificaria isso. Di
ferenremenle desse caso, mui
to bem esclarecido, a senadora
Marta cobra lisura, transparência
e planejamento na implantação
de cidovias na cidade, já que, es
tesim, é assunto Investigado pe
lo Ministério Público.
MONTSLmrBLVILAOUA. as,caa-a&lmp,ioaa
daiio,aduia MaaU 5.piiLy tBasrída,Ol)

Conspiração gounnet
Não sou conspiradora, nem

mesmo a favor do lmpeachment
da presidente filma, como faz
crer, lamentavelmente, a repor
tagem “Conspiração gourmet”
(“Poder”, 6/3). Atendi ao convite
de Flávio Bienenbach para almo
ço com anogos. Não sabia tratar-
sede encontro politico e muito
menos de conspiração. Estou in
dignada por terem usado no tex
to o nome de meti marido Carlito
Maia e sua história, lamentável.
MARIA rimas acotisua tsSa Paula, SF0

*

Realço o contraste que há en
tre dois bons lextos ptrtsllcados
no domingo: a deterotrinação
de um pai que se aposentou co
mo vigia e vive com a famnilia em
um barracão com rtuis quartos e
uma (ff1 imorovisada. coo: semi-
da de R$ 2.000 de aposentado
ria mais Bolsa Familia (“6 anos
de solidão”, ‘Cotidiano” 6(3); e
a “conspiração goufinel”. 11105-

tratido ez-mitnstros e arivogados
em restaurante nos Jardins. Essas
refeições seriam suficiente pa
ra pagar a divida do vigia. Quise

ra Deus que estes afortunados o
percebessem.
OItOS Piano 5OIAONNO tihbáà P,eio, SI)

*

A chamaria ‘conspiração gmmr
met”, qoe reúne as “cabeças pen
sentes” do pedido de tmnpeaclo
noent de Diln,a certameoteso
aliam em criar no Brasil unta
“Ilha da Fantasia” (“Muorlo”,
1,13). É sempre assim. enqumstoa
classe traballoartora sofre os ave
ses das crises, os ricos fazem reu
niões ema recantos abastados, nos
quais os trabalhadores só entram
para limpar os pratos. O “andar
de rima” nunca vai se confonoor
com as pohilicas de inclusão, cria
zunas de exclusão e reafirmam
seu sentimento mie superioridade
morna densa luta de classes.

110(54 (Osar,,. 5Pm

América Latina
Sobre a clsamnada “justiça

ameaça dez presidentes e ex-li
deres daAmérica latitsa” (‘Pri
meira Página”. 6(3), onde está a
ameaça? Um dos poderes do Es’
lado não ameaça o chele de ou
tro poder nenhum parlamenta
cismo é citado na reportagem em
“Mundo”, Em respeito à interde
pendência, os judiciários dos oi
to Estados citados processam.
quando cabível e devidamente
autorizado segundo as regras lo
cais, aqueles que estão envolvi
dos em escándalos.
GUSTAVO PIMAT 0€ CAMPOS NOUO
tSIo Paula SF1
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dapor comunistas durante aGuer
ra Fria, mas sint a Frelimo (Frente
de Libertação de Moçambique). A
Renamo era apoiada por oposito
res do comunismo,

Campanha da Fraternidade e saneamento

O papa Francisco convidou as
pessoas a se mobIlizarem para a
Campanha da Fraternidade desse
ano afirmando que ‘o acesso á
água potável e ao esgotamento se
nitárlo é condição necessária para
a superaçáo da injustiça social e
para a enadicação da pobreza e da
fome, para a superação dos altos
indices de mortalidade Infantil e
de doenças evitáveis e para a sus-
rentabilidade ambtentai”.

Oxaiá essa manifestação do papa
Induza os serviços de saneamento,
a imprensa, o Ministério Púbuco e
as organizações não governamen
tais a unirem esforços para reverter
um quadro de atraso do Brasil em
relação a paises com rendaper ca
pita parecida com a nossa, E preci
so timisformar intenções em ações.

Na prática, o que precisa ser fei
to? Primeiro, melhorar a produtivi
dade dos serviços de saneamento.
Fazer mais com menos. Os desafios
técnicos, econômicos e financeiros
devem ser enfrentados com inten
so trabalho e persistência, com a
consciência de que o problema não
se resolve num estalar de dedos. É
tarefa para muitos anos.

Segundo, compreender que se o
objetivo émaximizsrobom-estarda
sociedade com os rectusos dispoai
veis, o melhor é priorizar investi
mentos em tratamento e distribui
ção de água, depois na coleta de es
goto e por último no tratamento de
esgoto. Ou seja, devemos fazer co
mo os países desenvolvidos que, no
estágio em que agora estamos, co
locaram a saúde das pessoas acima
de qualquer outra consideração,

Terceiro, mudar padrões urbanis
tiros, jurídicos e técnicos para viabi
lizar a cotela de esgoto nos assenta
mentosilregulmes. Enoópno(o__ -

gutarizarasáreasinvadldas)eobom A Campanha da Fraternidade
(atender o que tecnicamente for pos
sivel), não devemos optar pelo pés
simo (nmnter o status quo).

Quarto, beneficiar todas as famí
lias carentes com a tarifa social (da-
co litros do água custam menos que
um centavo), para queas contas de
água estejam adequadas ã capaci
dade de pagamento. Em compensa
ção, a população com maior renda
deve exigir um serviço de primeiro
mundo e estar disposta a pagar o
correspondente custo.

Como todos, osde maior e de me
nor retsda, devem receber idênticos
serviços de sanoeametmlo, parte do
custo do atendimento às famílias
humildes tem que ser embutido nas
contas dos demais consumintores ou
coberto por repasses governamen
tais. arcados pelos contribuintes.

A conta de água resulta de um
“rateio de custos” que considera ex-

deste ano serneia em solo
fértil porque a crise hidrica
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